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APRESENTAÇÃO

O livro “A Dinâmica Produtiva da Agricultura Sustentável” aborda uma publicação 
da Atena Editora, e apresenta, em seus 16 capítulos, trabalhos relacionados com 
preservação do meio ambiente e o desenvolvimento sustentável na atualidade do 
Brasil.

Este livro dedicado ao desenvolvimento sustentável, traz uma variedade de 
artigos que mostram diferentes estratégias aplicadas por diversas instituições de 
pesquisa na procura de soluções sustentáveis frente ao estresse salino, indução de 
aumento de brotações em frutíferas, drones no monitoramento remoto na cafeicultura, 
produção de mudas, uso de biogás, optimização de adubos químicos e irrigação. 
São abordados temas relacionados com a produção de conhecimento na área de 
agronomia, robótica, geoprocessamento de dados, educação ambiental, manejo da 
água, entre outros. 

Estas aplicações e tecnologias visam contribuir no aumento do conhecimento 
gerado por instituições públicas e privadas no país. Aos autores dos diversos 
capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que viabilizaram esta obra que 
retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos na Preservação do Meio 
Ambiente e o Desenvolvimento Sustentável, os agradecimentos dos Organizadores 
e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes 
e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias para a área do 
desenvolvimento sustentável, assim, contribuir na procura de novas pesquisas e 
tecnologias que possam solucionar os problemas que enfrentamos no dia a dia.

Jorge González Aguilera
Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 5

CUNICULTURA E MAXIMIZAÇÃO DA RENDA 
INTEGRADA DA PROPRIEDADE RURAL

Ana Carolina Kohlrausch Klinger
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria – RS

Diuly Bortoluzzi Falcone
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria – RS

Geni Salete Pinto De Toledo
Universidade Federal de Santa Maria, Santa 

Maria – RS

RESUMO: A utilização da cunicultura como 
atividade para a diversificação da produção 
é pouco abordada em estudos no país. No 
entanto, em um futuro próximo, o grande 
desafio a nível mundial será o de alimentar em 
torno de 10 bilhões de pessoas. Neste contexto, 
o objetivo deste trabalho é expor como a 
cunicultura pode contribuir para a maximização 
da renda na propriedade rural sendo integrada 
com culturas vegetais. Dentre os resíduos mais 
comuns encontrados no Brasil destacam-se 
cascas, palhas, tortas, bagaços, polpas, farelos 
e partes aéreas. Todos estes, são impróprios 
para consumo humano e podem em algum nível 
serem incorporados a dietas cunícolas. Diante 
do exposto, percebe-se que as possibilidades 
para o desenvolvimento da cunicultura 
sustentável integrada a agricultura no Brasil 
são muitas. No entanto, diversas questões 
comprometem os criadores de coelhos e a falta 

de políticas públicas específicas que favoreçam 
a atividade, merece destaque. 
PALAVRA-CHAVE: coelhos, ingredientes 
alternativos, sustentabilidade

CUNICULTURE AND MAXIMIZATION OF 
INTEGRATED RURAL PROPERTY INCOME

ABSTRACT: The use of rabbit breeding as an 
activity for the diversification of production is 
addressed in studies without a country. However, 
in the near future, the biggest challenge in the 
world will be around 10 billion people. This 
context, this work is to expose the cuniculture 
may be important for the maximization of rural 
property being integrated with vegetable crops. 
Among the extras found in Brazil: bark, straw, 
tarts, bagasse, pulp, bran and aerial parts. All 
these are, are suitable for human consumption 
and are able to reach higher levels incorporating 
cunich diets. In view of the above, it is perceived 
that the possibilities of development of rabbit 
breeding are the integrated agriculture in 
Brazil are many. However, several issues are 
responsible for raising rabbits and a lack of 
public policies that favor the activity, it is worth 
highlighting.
KEYWORDS: alternative ingredientes, rabbits, 
sustainability
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1 |  INTRODUÇÃO

A utilização da cunicultura como atividade para a diversificação da produção 
é pouco abordada em estudos no país (SORDI et al., 2016). No entanto, em um 
futuro próximo, o grande desafio a nível mundial será o de alimentar em torno de 
10 bilhões de pessoas. Desta forma, estudar estratégias de melhor aproveitamento 
dos resíduos oriundos da agricultura e como utilizar estes para a nutrição cunícola 
será imprescindível. Ainda o agronegócio terá que deixar de buscar ganhos apenas 
no curto prazo e se preocupar com a sustentabilidade dos sistemas, aliando ganhos 
econômicos com os aspectos sociais e ambientais (PHILLIPS-CONNOLLY, 2012). 

Necessita-se de mais alimentos, estes devem ser produzidos com menos 
recursos, em menor espaço, num período de tempo mais curto, com um impacto 
ambiental reduzido (SORDI et al., 2016). A segurança alimentar e nutricional tornou-
se tema de discussão em âmbito mundial com diversos debates não apenas na 
comunidade científica (XAVIER, 2018). No contexto atual apresentado, o coelho pode 
ser considerado animal estratégico e a cunicultura atividade produtiva sustentável, 
principalmente pelo seu potencial de integração e complementaridade com outras 
atividades; e sua baixa necessidade relativa de investimentos (MACHADO e 
FERREIRA, 2013).

Países assolados pela pobreza e fome como o Egito, a Arábia Saudita a 
Tunísia e a Nigéria, estão investindo em pesquisas para a produção de coelhos com 
dietas simplificadas a base de resíduos de culturas vegetais (KHALIL, 2010). Essas 
dietas são compostas basicamente (80%) de alimentos fibrosos que não seriam 
aproveitados para o consumo humano. 

Estudos como o de Oseni e Lukefahr (2014) que mostram a viabilidade da 
inclusão de ingredientes como a torta de palmito em dietas cunícolas estão 
auxiliando centenas de famílias nigerianas no combate à desnutrição (Figura 01). 
Neste contexto, o objetivo deste trabalho é expor como a cunicultura pode contribuir 
para a maximização da renda integrada na propriedade rural.
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Figura 01 – Modelo de produção de coelhos com ingredientes locais em países em 
desenvolvimento. Fonte: Oseni e Lukefahr (2014).

2 |  INTEGRAÇÃO DE CULTURAS VEGETAIS E CUNICULTURA

A diversificação de atividades dentro das propriedades familiares, apresenta-
se como alternativa viável de mitigação de riscos de uma atividade principal, 
como a produção decommodites, garantindo a renda familiar e contribuindo para 
o desenvolvimento rural (SORDI et al., 2016).  Transpondo esse pensamento para 
a realidade brasileira, onde as possibilidades de integração são enormes devido a 
vasta produção agrícola, as oportunidades são muitas (Figura 02).

Figura 02 – Modelo sustentável de produção, com geração de produtos. Fonte: adaptado de 
Klinger (2016).

Dentre os resíduos mais comuns encontrados no Brasil destacam-se cascas, 
palhas, tortas, bagaços, polpas, farelos e partes aéreas (KLINGER, 2016). Abaixo 
serão citados apenas alguns dos ingredientes alternativos (resíduos) com potencial 
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uso na nutrição de coelhos de corte no Brasil possibilitando integração com a 
cunicultura e maximização de renda, nas propriedades.

O baraço de amoreira e as folhas de mandioca (FERREIRA et al. 2007), 
apresentam propriedades similares às do feno de alfafa, as folhas e os caules de 
cenoura, podem substituir, em até 50%, o feno de alfafa (RODRIGUES et al. 2014). 
A casquinha de milho pode substituir o feno de alfafa, com eficiência, para coelhos 
em crescimento, ocorrendo melhoria na conversão alimentar (RIBEIRO et al., 2012). 
Também a casca de soja pode substituir com sucesso o feno de alfafa em dietas 
para coelhos (TOLEDO et al., 2012). 

A casca de mandioca desidratada também pode ser incorporada às rações 
de coelhos em crescimento, em níveis de até 24,3%, (MICHELAN et al., 2008). O 
bagaço de cana enriquecido com vinhaça também pode ser utilizado em rações para 
coelhos de corte (FERREIRA et al. 2015) assim como o bagaço de uva (KLINGER 
et al. 2013). 

Ainda, a casca de banana (CB) pode substituir o milho nas dietas para coelhos 
em até 50%, sem afetar características de desempenho e da carne, além de gerar 
economicidade da dieta em 5,27% (FALCONE, 2018). O uso da CB, mostra-se viável 
a este contexto, uma vez que na cunicultura, os alimentos podem representar 70% 
ou mais dos custos totais na produção (GIDENNE et al., 2017).

O uso do baraço de batata-doce (BBD) em dietas para coelhos também é uma 
estratégia que maximizaria a renda dos produtores (KLINGER et al., 2018),Neste 
contexto, a referida autora relata em seu trabalho, que é possível substituir o feno de 
alfafa por BBD no nível de até 100%. 

Diante deste cenário, é válido ressaltar que o mundo está atingindo estágios 
de estagnação das terras agricultáveis (FAO, 2017). Assim, substituir produtos 
convencionais por alternativos, não apenas reduz os custos na produção, mas também 
otimiza o uso do espaço agrícola. Uma vez que, o espaço que seria necessário para 
cultivar ingredientes especificamente para dietas de animais, pode ser utilizado para 
o plantio de alimentos para seres humanos (KLINGER, 2018). 

Neste viés, é fácil perceber que as possibilidades para o desenvolvimento da 
cunicultura sustentável integrada a agricultura no Brasil são vastas. No entanto, 
segundo Rocha (2016) diversas questões comprometem os criadores de coelhos e a 
falta de políticas públicas específicas que favoreçam a atividade, merece destaque. 
Ainda o autor menciona a falta de preparo dos cunicultores, trabalhando de forma 
isolada, escassez de abatedouros e processamento da carne, pobreza de materiais 
e equipamentos de boa qualidade, a ausência de notícia pública sobre as qualidades 
nutricionais da carne do coelho e o alto preço ao consumidor.
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3 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Desta forma, é possível perceber que a cunicultura tem grandes possibilidades 
de crescimento no Brasil. Este trabalho,  demonstra  a viabilidade e potencialidade 
da utilização de resíduos na nutrição de coelhos, como estratégia mitigativa de 
impactos ambientais e como produtora de excelente proteína animal, que pode ser 
aplicada na prevenção da desnutrição de populações de baixa renda.

REFERÊNCIAS
CONNOLLY, A. J.; Phillips-Connolly, K. Can Agribusiness Feed 3 Billion New People…and Save the 
Planet? A GLIMPSEä into the Future. International Food And Agribusiness Management Review, USA, 
v. 15, n. 5B, p.139-152, 2012.

FALCONE, D. B. et al. Casca de banana e seu efeito na redução de custos e características de 
carcaça de coelhos de corte. Atena Editora, v.1, p.6-12, 2018.

FOOD AND AGRICULTURE ORGANIZATION OF THE UNITED NATIONS – FAO, 2017. Media – 
News releses. 

FERREIRA, W. M. et al. Digestibilidade aparente dos nutrientes de dietas simplificadas 
baseadas em forrageiras para coelhos em crescimento. Arquivo Brasileiro de Medicina Veterinária 
e Zootecnia, Belo Horizonte, v. 59, n. 2, p. 451-458, 2007. 

FERREIRA, F. N. A. et al. Avaliação nutricional do bagaço de cana-de-açúcar enriquecido com 
vinhaça em dietas para coelhos em crescimento. Caatinga, Mossoró, v. 28, n. 4, p. 217-226, 2015.

GIDENNE, T. et al. Improving feed efficiency in rabbit production, a review on nutritional, 
technico-economical, genetic and environmental. Animal Feed Science and Technology, v.225, 
p.109-122, 2017.

KHALIL, M.H. Sustainable rabbit breeding and genetic improvement programs achieved in 
developing countries. In: 9TH World Congress on Genetics Applied to Livestock Production, 9. 2010, 
Leipzig. Anais... Germany: WCGALP, 2010.

KLINGER, A. C. K. et al. Bagaço de uva como ingrediente alternativo no arraçoamento de 
coelhos em crescimento. Ciência Rural, Santa Maria, vol. 43, n. 9, p. 1654-1659, 2013. 

KLINGER, A. C. K. Resíduos olerícolas em dietas para coelhos de corte. Dissertação (Dissertação 
em Zootecnia) – Universidade Federal de Santa Maria (UFSM). Santa Maria, 72 p., 2016.

KLINGER, A. C. K. et al. Sweet potato vines in diets for growing rabbits onperformance, carcass 
characteristics and meat quality. Animal Science Journal, v.89, p.1556-1560, 2018.

KLINGER, A. C. K. et al. Baraço de batata doce como redutor de custos em dietas para coelhos. 
Atena Editora, v.1, p. 1-5, 2018.

MACHADO, L. C.; FERREIRA, W. M. A Cunicultura e o Desenvolvimento Sustentável. ACBC. 
Disponívelem:. Acesso em: 22 jun. 2013.

MICHELAN, A. C. et al. Utilização da casca de mandioca desidratada na alimentação de coelhos. 
Acta Scientiarum. Animal Sciences, Maringá, v. 28, n. 1, p. 31-37, 2008.

OSENI, S.O; LUKEFAHR, S. D. Rabbit production in low-input systems in Africa: situation, 



 A Dinâmica Produtiva da Agricultura Sustentável Capítulo 5 43

knowledge and perspectives – A review. World Rabbit Science, v.22, p.147-160, 2014.

RIBEIRO, B. P. V. B. et al. Avaliação nutricional da casquinha de milho em dietas para coelhos 
em crescimento. Archives of Veterinary Science, v. 18, n. 4, 2013.

ROCHA, R. W. G. “Cunicultura no Estado de Pernambuco: Alternativa Sustentável para 
Agricultura Familiar, uma Pesquisa Documental.” (2016).

RODRIGUES, M. O. et al. Folhas e caules de cenoura em substituição ao feno de alfafa em 
dietas para coelhos em crescimento. In: JORNADA ACADÊMICA INTEGRADA, 29., 2014, Santa 
Maria. Anais... Santa Maria: UFSM, 2014. 

SORDI, V. F., et al. Estratégia de diversificação em propriedades rurais: o caso da cunicultura. 
Revista Brasileira de Produtos Agroindustriais, Campina Grande, v.18, n.3, p.325-333, 2016.

TOLEDO, G. S. P. et al. Casca de soja em substituição ao feno de alfafa em dietas fareladas para 
coelhos em crescimento. Ciência Rural, Santa Maria, v. 42, n. 10, p. 1896-1900, 2012.

XAVIER, M. L. B. Programa de Aquisição de Alimentos como Estratégia para a Segurança 
Alimentar e Nutricional. Revista Paranaense de Desenvolvimento-RPD, v.38, n.133, p.131-145, 
2018.



 A Dinâmica Produtiva da Agricultura Sustentável 145Sobre os Organizadores

SOBRE OS ORGANIZADORES

JORGE GONZÁLEZ AGUILERA: Engenheiro Agrônomo (Instituto Superior de Ciências 
Agrícolas de Bayamo (ISCA-B) hoje Universidad de Granma (UG)), Especialista em 
Biotecnologia pela Universidad de Oriente (UO), CUBA (2002), Mestre em Fitotecnia 
(UFV/2007) e Doutorado em Genética e Melhoramento (UFV/2011). Atualmente, 
é professor visitante na Universidade Federal de Mato Grosso do Sul (UFMS) no 
Campus Chapadão do Sul. Têm experiência na área de melhoramento de plantas e 
aplicação de campos magnéticos na agricultura, com especialização em Biotecnologia 
Vegetal, atuando principalmente nos seguintes temas: pre-melhoramento, fitotecnia 
e cultivo de hortaliças, estudo de fontes de resistência para estres abiótico e biótico, 
marcadores moleculares, associação de características e adaptação e obtenção de 
vitroplantas. Tem experiência na multiplicação “on farm” de insumos biológicos (fungos 
em suporte sólido; Trichoderma, Beauveria e Metharrizum, assim como bactérias em 
suporte líquido) para o controle de doenças e insetos nas lavouras, principalmente de 
soja, milho e feijão. E-mail para contato: jorge.aguilera@ufms.br

ALAN MARIO ZUFFO: Engenheiro Agrônomo (Universidade do Estado de Mato Grosso 
– UNEMAT/2010), Mestre em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade Federal do 
Piauí – UFPI/2013), Doutor em Agronomia – Produção Vegetal (Universidade Federal 
de Lavras – UFLA/2016). Atualmente, é professor visitante na Universidade Federal do 
Mato Grosso do Sul – UFMS no Campus Chapadão do Sul. Tem experiência na área 
de Agronomia – Agricultura, com ênfase em fisiologia das plantas cultivadas e manejo 
da fertilidade do solo, atuando principalmente nas culturas de soja, milho, feijão, 
arroz, milheto, sorgo, plantas de cobertura e integração lavoura pecuária. E-mail para 
contato: alan_zuffo@hotmail.com



 A Dinâmica Produtiva da Agricultura Sustentável 146Índice Remissivo

ÍNDICE REMISSIVO

A

Ácido giberélico  15, 30, 32, 35
Adubação foliar  98, 99, 104
Agricultura familiar  43, 81, 83, 84, 85, 86, 87, 88
Água  1, 2, 3, 4, 6, 9, 10, 16, 32, 49, 52, 53, 64, 87, 93, 106, 108, 109, 110, 111, 112, 
113, 117, 123, 124, 125, 126, 128, 131, 136

B

Bahia  52, 69, 71, 75, 76, 79, 80, 81, 82, 83, 84, 85, 86, 87, 88
Biocombustível  106
Biomassa total  30, 33, 34, 35, 109, 110, 111

C

Café  23, 24, 140, 142, 144
Capsicum Annuum L  1, 2, 123, 124
Cerâmica  56, 58, 59, 61, 63, 64, 65, 66, 67
Coelhos  38, 39, 40, 41, 42, 43
Controle  3, 6, 20, 64, 78, 102, 103, 125, 128, 134, 135, 136, 137, 142, 145

D

Degradação ambiental  44, 45, 49, 50, 55, 59, 60, 63, 66, 67, 70, 76
Desenvolvimento regional  56
Desenvolvimento rural  40, 81, 83, 84, 85, 86, 87, 88
Desenvolvimento sustentável  31, 42, 44, 53, 55, 83, 87, 88
Drone  23

E

Estresse salino  1, 3, 9, 11, 123, 125, 131, 132
Exploração Madeireira  69, 74, 79

F

Frutas  13, 14

G

Governança Participativa  69

H

Hidrolato  13, 18, 19
História agrária  69, 80

I

Impactos ambientais e socioeconômicos  56, 57
Ingredientes alternativos  38, 40



 A Dinâmica Produtiva da Agricultura Sustentável 147Índice Remissivo

J

Jatropha curcas  36, 106, 107, 113, 114

M

Manejo  3, 10, 11, 16, 20, 21, 23, 32, 35, 77, 91, 99, 100, 125, 132, 133, 134, 135, 
136, 137, 145
Metano  89, 90, 91, 92, 93, 94, 95, 96
MIP  134, 135, 136, 137
Monitoramento  24, 115, 116, 118, 120, 136, 143

N

Natureza  2, 44, 46, 47, 48, 52, 53, 54, 124
Nutrição de plantas  1, 3, 98, 123, 125

P

Pau d’alho  13, 18, 19, 21
Plantas aquáticas  90, 91, 95
Potencial energético  89, 90, 91, 107
Pragas  17, 134, 135, 136, 137, 138
Produtividade  2, 3, 4, 6, 10, 19, 23, 29, 31, 35, 49, 81, 82, 85, 90, 98, 99, 100, 102, 
103, 108, 115, 116, 120, 124, 125, 126, 128, 132, 135

Q

Quebra de dormência  13, 16, 17, 20

R

Reguladores vegetais  30, 32

S

Saccharum Officinarum  115, 116
Sensoriamento remoto  54, 115, 116, 119, 121, 122, 141
Silicato de Cálcio  1, 4, 10, 123, 126, 132
Silício  1, 3, 5, 6, 7, 8, 9, 10, 11, 123, 125, 127, 128, 129, 130, 131, 132
Sistemas de aeronaves não tripuladas  23, 141
Sobreposição  22, 23, 24, 25, 26, 27
Sociedade  10, 44, 46, 47, 48, 53, 54, 62, 63, 69, 77, 79, 132
Solanaceae  1, 2, 123, 124
Sustentabilidade  3, 38, 39, 47, 62, 81, 85, 88, 125, 136

T

Terras Agrícolas  49, 134, 135



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 




